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PLANO DIRETOR MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE
REVISÃO

Projeto

Ribeira Grande
Local Fase

CÂMARA MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE
Cliente

Proposta de Plano

Ortoimagem com resolução 30cm da Ilha de São Miguel.
Entidade produtora: DigitalGlobe, Inc. e Inforgeo - Sistemas de Informação Geográfica, Lda. 
Entidade proprietária do Ortoimagem: Direção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos.
Data do Ortoimagem: 2017/2018.
Data de Ortorretificação: 2020.
Formato: TIFF.
Oro-hidrografia: cartografia vetorial para a Ilha de São Miguel.
Entidade proprietária: Direção Regional do Ordenamento do Território e dos Recursos Hídricos.
Sistema de referência: PTRA08-UTM/ITRF93 - UTM Zona 26N
Limites administrativos: CAOP 2025
Linha de costa: Direção de Serviços de Cartografia e Informação Geográfica (DSCIG)
Toponímia e Rede Viária: Câmara Municipal da Ribeira Grande
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